
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ESTAÇÃO CENTRAL 

 
 
A negra rotunda 
entrou apressada 
assim que se abriu 
o vagão do metrô. 
 
 
Centenas de pares  
de tênis surrados; 
sandálias de dedo 
por sob os pés sujos; 
o suor dos subúrbios 
molhando as camisas 
que vão-se secando 
no bafo gelado 
do ar comprimido. 



Onde está o paletó da classe média? 
E o perfume  
do rapaz engomadinho 
que trabalha naquela corretora 
que o Banco Central vai liquidar? 
 
 
O agudo do apito  
comprime as pessoas 
e o povo compacto 
se espreme entre as portas. 
 
 
É só um pacote  
atado entre ripas 
correndo nas tripas 
da grande cidade. 


